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QUE ESTÁ SENDO FEITO PARÁ MELHORAR O
FORRAGEAMENTO DE NOSSOS REBANHOS

A exploração de gado bovino no Brasil ou, melhor situando, na zona central,
abastecedora dos maiores núcleos de população do Pais, do ponto de vista de Jor-
rageamento, oferece dois aspectos bem diferentes.

Quando se trata de gado de córte, menores são as dificuldades do qúe quando
a finalidade é a produção leiteira. Ainda que, no período da sêca, a alimentação
do gado de cria e de engorda, constitua um problema de certa gravidade,
notadamente nos anos de longas estiagens, em conjunto, porém, apresenta-se
menos difícil do que com relação ao gado leiteiro. Possuímos algumas varie
dades de gramineas jà perfeitamente adotadas ao nosso ambiente as quais,
em certas zonas, dependendo da qualidade da terra, constituem verdadeira
benção, como é o capim colonião. O período da sêca, porém, traz sempre
conseqüências e esses meses de má alimentação é que se tornam a causa
principal do relativo atrazo do crescimento e desenvolvimento de nossas novilhas.
Exemplares apresentados em concursos de bois gordos no Estado de S. Paulo,
sempre alimentados artificialmente nos períodos de sêca e recebendo algum
cuidado, têm permitido chegar-se à conclusão de que, aos dois anos, nossas boia
das já se encontrariam aptas para o abate, não fossém os meses de fome por que
passam, quer marchando, quer paradas em campos sêcos.

A acertada utilização dos pastos, quando possível, permite atravessar os
períodos de estiagem com menores prejuízos. As grandes extensões com que nos
defrontamos, no caso do gado de criar, constituem problemas sérios, quando,
a fim de amenizar as dificuldades da sêca, se pensa em lançar mão de
outros recursos, além das já conhecidas variedades de capins.

Todavia, com relação ao gado leiteiro, os problemas são outros. A começar
pela qualidade das terras aproveitadas. Enquanto vemos o gado de corte pas-
tanão em terras de ótima qualidade e excelenteconformação, as quais só não são
utilizadas permanentemente com plantações, por problemas outros, além do seu
afastamento dos grandes centros, as pastagens destinadas aos rebanhos leiteiros,

terras cansadas ou de qualidade e conformação que não permitem
^pioraçao de produtos agrícolas. Nestas condições, não é possível esperar de
zais pastagens o alimento necessário a vacas em produção e ao mesmo tempo em
gestação. E' imprescindível recorrer a outros meios. Surge ai o maior problema:
tiifn tem sido a causa dos inúmeros fracassos verificados em tentativas ae seleção de gado leiteiro em nosso meio. Criadores ha que lutam anos e

obíer alimentos concentrados para suas vacas, até que lhes chega o
abnegados raramente encontram seguidores, pois poucos são os

aontinuar lutando com tantas dificuldades sómente porque seus
antecessores o fizeram.

muUo^"''̂ ^ °-^Suma diferença dos anos anteriores, embora não seja
seus rpon^Jf^ '̂ Ptt'ates, muitos lutavam sozinhos até o desanimo, ou até o fim de
r, - 7 hoje seus herdeiros compreenderam que unidos valem mais. Daia relativa mpvhr,.-^ j . j.w.-—.7j_ã,os dias de hoje, comparada com as dificuldades de anos pas-
Sados f> --'W u-c; ICXJJti, fJUIlOJJU.! u>u,u, «*0 U7O UlLUa paS'

Avps lae já começa a ser observado na seleção do gado leiteiro,
mão '' porém, as dificuldades continuam. Estamos sempre lançando
nos conpp^+°^suprir as deficiências denossas pastagens, buscando
Durante , ''ias raízes e nos tuberculos, aquilo que falta às pastagens,
algodão anos, tivemos abundancia de farelos de trigo, depois de torta de
mento d temos nem um nem outro. As perspectivas de abastecl-
poderes 'Produtos para os rebanhos leiteiros são pouco lisongeiras. Os
'raas, a avir^.u^ o Q^e lhes é possível, dentro das reais possibilidades;
e não rpit ' disputar seriamente os farelos de trigo à pecuaria leiteira
ícs para ela^^^ apesar dos suprimentos serem insuficien
para ninaup outro lado, a situação da lavoura algodoeira não é segredo
'nenos torta ' cada vez mais a area de plantio, o que quer dizer

maior pode ser outro: melhor serviço de distribuição,
''ocentemente'̂ ^^ ffasíos. A idéia de Instalação de fabricas de ferragens,
tura de s Pa ®Que foi motivo de palestra do sr. secretario da Agricul
tor distribuída ® mais viável. Apouca torta quenos sobra deveria
'Urais e de P'oferencia às fabricas de rações de propriedade de associações
aguardar os -Ai, recebida desensacada e ainda não moida, poderiaobter na reai~^^^^°^ falta e ser misturada com os produtos que fosse possível
ter atendidos"^^ adquirir a preços mais convenientes. Em seguida, deveriam
wunicipios Produtores que não contam com fabricas de rações em seus

torta e^outrós'̂ '"^"'Plemento da alimentação de vacas leiteiras, constituído pela
'ecimento dr, ter limitado, porque contribue sempre para o

DTOn.iinnn Títjs^ 1 ^

— 2 —

nrnfl - ~ — ^ GUCa-
'uomico ainda • podemos nos esquecer de que o alimento mais eco-
^a^agem, que f-° 1'ae devemos concentrar nossa atenção. A sub-
adubação torn resultados vem apresentando e, porque não dizer.
Permanecer na^~^^ providencias indispensáveis para os que desejam

uo ® lutar para que se mantenha equilibrada.COS poderiam aur i^^ Pesquizas e das novas contribuições que os poderes publi-
Pcm fazendo com^ •^ Produção neste setor das pastagens, mais ainda do que
tt pesquisas sobre°7 e controle dos concentrados. Lamentavelmente,

lêguminosas, gramineas, praticas de pastoreio, novas varieda-
(Continua na pág. 12)

Novas secções na

"Revista dos Criadores"

Temos a satisfação de anun
ciar o inicio de suas novas sec-
gões na "Revista dos Criadores";
a de Higiene Rural e a de Econo
mia e Finanças, ambas a cargo
de especialistas capazes de pro
porcionar ao leitor as luzes ne
cessárias para que possa ajuizar
de importantes problemas que
se lhe oferecem.

A secção de Higiene Rural foi
^*^^^f^da a competente técnico,
o qual, seguindo a orientação da
Diretoria de Educação Sanitaria
da Secretaria da Saúde do Esta
do de São Paulo, tratará sucessi
vamente das importantes ques
tões de saúde que cabe ao
homem do campo resolver com
seus proprios recursos ou, quan
do nao, com a ajuda dos poderes
públicos^. Muitos leitores, -por
certo, hão de encontrar ai ínuita
coisa que já seja de seu conheci
mento, mas outros talvez aí en
contrem_novidade: todos, po-
^ém, farão sempre uma récapi-
tulação util e benefica.

A secção de Economia e Fi
nanças foi confiada a um dos
nossos mais competentes espe
cialistas, o sr. Brenno Ferraz do
Amaral, que conhece profunda
mente todos os aspectos da vida
economico-financeira do País'
Autor de notável volume sobre
a estabilização da moeda, publi
cado ha mais de vinte anos ao
tempo da administração ' do
grande brasileiro Washington
Luís, jamais deixou de acompa
nhar de perto os acontecimen
tos que assinalaram a evolução
da moeda nacional, de maneira
tal que sua palavra se tornou a
de um grande entendido na ma
téria. As opiniões que expender
nesta "Revista" serão, comp a
de todos os nossos colaboradores
de sua exclusiva responsabilida
de, mas estamos certos de que
dada a competência e a sinceri
dade com que as externa, hão do
ser recebidas como orientação
segura em matéria de tamanha
relevância.
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